
SINOPSE – MEUS TEMPOS DE ORKUT 

Após uma série de relacionamentos mal resolvidos (ou sequer começados), Cristina 
Oliveira decide que chegou a hora de procurar um namorado. O que não é uma tarefa 
muito fácil, já que, em pleno ano de 2007, ela mora em uma cidade de 6 mil habitantes no 
interior de São Paulo. A única alternativa é recorrer à mãe das redes sociais, o Orkut, para 
garimpar um pretendente. 

Na falta de um, ela encontra duas futuras vítimas, ops, dois pretendentes para conquistar o 
coração da mais inexperiente das professorinhas de inglês. Mas, nesse percurso, ela vai 
enfrentar um acordo nada saudável que envolve aprender a se relacionar sem se 
apaixonar e, talvez, acabar se apaixonando ainda mais. Uma péssima ideia. 
Principalmente para alguém que já estava emocionalmente envolvida antes mesmo do 
primeiro encontro. 

 


